
                                      ARISTIDES DE SOUSA MENDES

Aristides de Sousa Mendes  (Cabanas de Viriato, 19 de julho de 1885 — Lisboa, 3 de 
abril de 1954) foi um diplomata português. Recusou-se a seguir as ordens do seu 
governo (o regime de Salazar) e concedeu vistos a refugiados de todas as 
nacionalidades que desejavam fugir da França em 1940, ano da invasão da França 
pela Alemanha Nazi na Segunda Guerra Mundial. Aristides salvou dezenas de 
milhares de pessoas do Holocausto.

      ANTES DE 1940

Foi baptizado Aristides de Sousa Mendes do Amaral e Abranches numa pequena 
aldeia do concelho do Carregal do Sal, no sul do distrito de Viseu. Aristides pertenceu 
a uma família aristocrática com terras, católica, conservadora e monárquica. 
Aristides instala-se em Lisboa em 1907 após a licenciatura em Direito pela 
Universidade de Coimbra, tal como o seu irmão gémeo. Ambos enveredaram pela 
carreira diplomática.Em 1929 é nomeado Cônsul-geral em Antuérpia, cargo que 
ocupa até 1938.  É condecorado por duas vezes por Leopoldo III, rei da Bélgica, 
tendo-o feito oficial da Ordem de Leopoldo e comendador da Ordem da Coroa, a 
mais alta condecoração belga. Durante o periodo em que viveu na Bélgica, conviveu 
com personalidades ilustres, como o escritor Maurice Maeterlinck, Prémio Nobel da 
Literatura, e o cientista Albert Einstein, Prémio Nobel da Física.
Depois de quase dez anos de serviço na Bélgica, Salazar, presidente do Conselho de 
Ministros e ministro dos negócios estrangeiros, nomeia Sousa Mendes cônsul em 
Bordéus, França.
Em 1940, com 55 anos, ele aproxima-se do fim da sua carreira e é pai de catorze 
filhos, muitos deles fruto de relações extra-conjugais. Politicamente nunca se fez 
notar.

       A SEGUNDA  GUERRA  MUNDIAL

Aristides de Sousa Mendes permanece ainda cônsul de Bordéus quando tem início a 
Segunda Guerra Mundial.
Salazar ordena aos cônsules portugueses espalhados pelo mundo que recusem 
conferir vistos às seguintes categorias de pessoas: "estrangeiros de nacionalidade 
indefinida, contestada ou em litígio; os apátridas; os judeus, quer tenham sido 
expulsos do seu país de origem ou do país de onde são cidadãos.Dezenas de milhar 
de refugiados que fogem do avanço Nazi dirigiram-se a Bordéus. Muitos deles 
afluem ao consulado português desejando obter um visto de entrada para Portugal ou 
para os Estados Unidos.A 16 de Junho de 1940, Aristides decide conceder visto a 
todos os que o pedissem: "A partir de agora, darei vistos a toda a gente, já não há 
nacionalidades, raça ou religião". Com a ajuda dos seus filhos e sobrinhos e do rabino 
Kruger, ele carimba passaportes, assina vistos, usando todas as folhas de papel 



disponíveis.
Uma vez que Salazar tomara medidas contra o cônsul, Aristides continuou a sua 
actividade de 20 a 23 de Junho, em Baiona (França), no escritório de um vice-cônsul 
estupefacto, e mesmo na presença de dois outros funcionários de Salazar. A 22 de 
Junho de 1940, a França pediu um armistício à Alemanha Nazi. Mesmo a caminho de 
Hendaye, Aristides continua a emitir vistos para os refugiados que cruzam com ele a 
caminho da fronteira, uma vez que a 23 de Junho, Salazar demitira-o de suas funções 
de cônsul.
 Aristides lidera, com a sua viatura, uma coluna de veículos de refugiados e guia-os 
em direcção à fronteira, onde, do lado espanhol, não existem telefones. Por isso 
mesmo, os guardas fronteiriços não tinham sido ainda avisados da decisão de Madrid 
de fechar as fronteiras com a França. Sousa Mendes impressiona os guardas 
aduaneiros, que acabariam por deixar passar todos os refugiados, que, com os seus 
vistos, puderam continuar viagem até Portugal.

        O SEU CASTIGO NO PORTUGAL DE SALAZAR

 Aristides volta a Portugal, será punido pelo governo de Salazar, que priva o 
diplomata de suas funções por um ano, diminuindo em metade o seu salário, antes de 
o enviar para a reforma. Para além disso, Sousa Mendes perde o direito de exercer a 
profissão de advogado. A sua licença de condução, emitida no estrangeiro, também 
lhe é retirada.
Ele frequentou, juntamente com os seus familiares, a cantina da assistência judaica 
internacional, onde causou impressão pelas suas ricas vestimentas e sua presença. 
Certo dia, teve de confirmar: "Nós também, nós somos refugiados".
Em 1945, Salazar felicitou-o por Portugal ter ajudado os refugiados, recusando-se no 
entanto a reintegrar Sousa Mendes no corpo diplomático.
A sua miséria será ainda maior: venda dos bens, morte de sua esposa em 1948, 
emigração dos seus filhos, com uma excepção. Após a morte da mulher, Aristides de 
Sousa Mendes viveu com uma amante francesa que, segundo testemunhos da época, 
muito contribuiu para a sua miséria.
Aristides de Sousa Mendes faleceu muito pobre, a 3 de Abril de 1954, no hospital dos 
franciscanos em Lisboa. Não possuindo um fato próprio, foi enterrado com um hábito 
franciscano.

        AS PESSOAS SALVAS POR ARISTIDES

Cerca de trinta mil vistos foram emitidos pelo cônsul Sousa Mendes, dos quais dez 
mil a refugiados de confissão judaica.
Entre aqueles que obtiveram um visto do cônsul português contam-se:
Políticos:
Otto de Habsburgo, filho de Carlos, o último imperador da Áustria-Hungria; o 
príncipe Otto era detestado por Adolf Hitler. Ele escapou com a sua família desde o 
exílio belga e dirigiu-se aos Estados Unidos onde participou numa campanha para 
alertar a opinião pública. 



Vários ministros do governo belga no exílio 
Artistas:
Norbert Gingold, pianista. 
Charles Oulmont, escritor francês e professor na Universidade de Sorbonne.

         RECONHECIMENTO

Em 1966, o Memorial de Yad Vashem (Memorial do Holocausto situado em 
Jerusalém) em Israel, presta-lhe homenagem atribuindo-lhe o título de "Justo entre as 
nações". Já em 1961, haviam sido plantadas vinte árvores em sua memória nos 
terrenos do Museu Yad Vashem.

Em 1994, o presidente português Mário Soares desvela um busto em homenagem a 
Aristides de Sousa Mendes, bem como uma placa comemorativa na Rua 14  Louis-
XVIII, o endereço do consulado de Portugal em Bordéus em 1940.

Em 1998, a República Portuguesa, na prossecução do processo de reabilitação oficial 
da memória de Aristides de Sousa Mendes, condecora-o com a Cruz de Mérito a 
título póstumo pelas suas acções em Bordéus.

Em 2006 foi realizada uma acção de sensibilização: "Reconstruir a Casa do Cônsul 
Aristides de Sousa Mendes", na sua antiga casa em Cabanas de Viriato, Carregal do 
Sal e na Quinta de Crestelo, Seia - São Romão.

Em 2007, um programa televisivo da RTP1, Os Grandes Portugueses, promoveu a 
escolha dos dez maiores portugueses de todos os tempos. Sousa Mendes foi o terceiro 
mais votado. Ironicamente, o primeiro lugar foi atribuído a Salazar, e o segundo lugar 
a Álvaro Cunhal.
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